
O país 

A República Federal da Nigéria é um país localizado na Áfri-

ca Ocidental e faz fronteira com a República do Benim, 

Chade, Camarões e Níger. O país é banhado pelo Oceano 

Atlântico. Sua extensão territorial é de uma área de 923 

768 km². Sua língua oficial é o inglês e sua população é de 

aproximadamente 20 milhões de habitantes. Sua capital é 

Abuja e sua moeda oficial é a naira. A religião na Nigéria é 

bem dividida, cerca de 49,3% é cristão e 48,8% islâmica. 

Tem um índice de desenvolvimento (IDH) de 0,532, ocupan-

do a posição 157 de 189, o que é considerado baixo. É uma 

ex-colônia britânica que conseguiu sua independência so-

mente em 1960. Desde então passou por uma guerra civil e 

várias crises de governo, sendo que apenas as eleições pre-

sidenciais de 2011 foram consideradas justas e livres. É go-

vernado por uma república presidencialista, em que o presi-

dente exerce o papel de chefe de Estado e de governo. A 

Nigéria é considerada uma potência regional no seu conti-

nente e é o mais populoso. O país é membro da União Afri-

cana (UA), das Nações Unidas (ONU), da Organização Mun-

dial do Comércio (OMC), da Organização para a Coopera-

ção Islâmica (OCI) e da ONU Mulheres. 

O país e a OIT 

A Nigéria é um Estado-membro da OIT desde 1960, quando 

ficou independente, e ratificou todas as 8 convenções con-

sideradas fundamentais pela organização. Além dessas, o 

país ratificou 30 das 177 convenções técnicas. Desde 2009, 

o país vem implementando o Plano Nacional de Ação para 

a Criação de Empregos e com a ajuda da OIT, o governo 

nigeriano está renovando a Política Nacional de Emprego 

com a intenção de contemplar as questões contemporâ-

neas acerca das formas de trabalho. Além disso, a Nigéria 

conta com a ajuda da OIT no que se diz respeito ao comba-

te ao trabalho infantil e tráfico humano para fins sexuais. 

Quanto ao norte do país, onde a situação é pior, devido à 

conflitos religiosos entre diferentes tribos, a OIT trabalha 

em três nichos: criação de emprego, proteção social e prin-

cípios e direitos fundamentais, contando com a ajuda do 

novo governo da Nigéria desde 2015. 

Relação com o trabalho análogo à escravidão 

Segundo o Índice Global de Escravidão, a Nigéria possui um 

número estimado de 1.386.000 milhões de pessoas em con-

dições análogas à escravidão. Por ocupar uma posição eco-

nômica melhor que a de seus vizinhos e ser considerado 

uma potência regional, migrantes de países vizinhos são 

explorados na Nigéria, trabalhando em industrias, trabalho 

doméstico, agricultura e mineração. As causas para o eleva-

do número de vítimas da escravidão moderna são os altos 

índices de desemprego, instabilidade política e desvaloriza-

ção da moeda local. Quanto as ações políticas, em 2003 foi 

adotada a Lei de Proibição do Tráfico de Pessoas, onde pela 

primeira vez foram criadas devidas penalidades para essa 

ação. Em 2015, com o novo governo, as penalidades foram 

endurecidas.  Antes da década atual o país era um dos mai-

ores produtores no setor de algodão, têxtil e vestuário, po-

rém com as grandes mudanças na política global  ao longo 

dos últimos tempos grandes mudanças nos padrões de fa-

bricação e comércio foram feitas, e assim o país perdeu 

parte da sua participação no comércio internacional nesses 

setores. Atualmente o país destinou um fundo de 650 mi-

lhões de dólares para o Esquema de Reabilitação das Indús-

trias de Algodão, Têxtil e Vestuário.  
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